
33ºmáx 23ºmin

Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva 
à tarde e à noite.

PREVISÃO DO TEMPO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
00h32 ........1,1m

13h04.........0,8m

MARÉ ALTA
06h43 ........5,4m

19h11 ..........5,4m
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Ano XCI   Nº 35.073    |    SÃO LUÍS-MA    |    SEGUNDA-FEIRA, 7 DE AGOSTO DE 2017   |   CAPITAL E INTERIOR  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99188.8267@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2000   •   COMERCIAL 3212-2030   •   CLASSIFICADOS 3212.2020   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 3212.2012  •   REDAÇÃO 3212.2010 

HOJE TEM
Segunda com Fole,  
para os amantes 
do forró , a partir 
das 19h, no La 
Onda Chiopp, 

com as atrações  
Raimundinho e 

Forró Pé no Chão. 
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SÃO LUÍS

Cesta Básica tem aumento 
pelo segundo mês seguido

Os ludovicenses pagaram R$ 367,59 pela cesta, o nono menor valor entre as capitais do país. No 
mês de junho, São Luís teve a quinta cesta básica mais barata. O custo dela aumentou em junho 

e julho após uma leve redução em maio. A variação nos sete meses foi de 3,24%.
  NEGÓCIOS

ELEIÇÕES 2018

Aliados do 
governo  cobram 
Reforma Política

Parlamentares da base aliada de Te-
mer querem concentrar esforços, du-
rante esta semana, na aprovação da 
reforma política, que prevê mudan-
ças, entre elas, um fundo para finan-

ciar as eleições. 
 POLÍTICA

PERDA

Oportunidade   |  Caravana Empresarial atende três municípios do  Estado   VIDA

Cantor 
maranhense 

estoura no 
Youtube I

MPAR

Bumba meu boi 
atrás do título 
de Patrimônio 

Cultural Imaterial 
VIDA

BRASILEIRÃO

Resultados de sábado

Corinthians 3 X 1 Sport

Flu 3x1 Atlético-GO

Resultados de domingo

Flamengo 0X 2 Vitória

Grêmio 2 X 0 Atlético-MG

Coritiba 2 X  0 Chapec.

Bahia 2 X 1 São Paulo

Cruzeiro 0 X 0 Botafogo

Palmeiras  0 X  1 Atlético-PR

MAC perde no Castelão
Maranhão Atlético Clube perde de virada, por 3 x 1, dentro do Estádio Castelão. A situação ficou 

complicada, pois o time atleticano tem que vencer fora de casa e por mais de dois gols
ESPORTE

Feirinha São Luís vem consolidando seu principal 
objetivo, que é reocupação do Centro Histórico VIDA
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COMOÇÃO

Crianças 
assassinadas são 

enterradas em 
Bacabeira 

GERAL

O  técnico  do  Maranhão, Ruy Scarpino, conversa com os jogadores à beira do campo após a derrota para o operário

João Chiador 
morre aos

 77 anos  
de idade   

João Costa Reis, mais 
conhecido como João 

chiador, vinha enfrentando 
problemas de saúde há 
10 meses e, na tarde de 

ontem, sofreu uma parada 
cardiorrespiratória. O 

enterro está previsto para 
hoje no Cemitério Jardim da 

Paz, em S. J. de Ribamar.

VIDA
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Morre aos 77 anos o 
poeta João Chiador

João Costa Reis, mais conhecido como João Chiador, vinha enfrentando 
problemas de saúde e, na tarde de ontem, sofreu uma parada cardiorrespiratória

João Chiador era um ídolo do Boi da Maioba, 
em que foi cantador por duas décadas. Após 
a saída, foi para o Boi de Ribamar. O poeta 
vinha sofrendo de Alzheimer e Diabetes, o 
que o fez se afastar dos arraiais nos últimos 
anos. Deixa um legado de cinco décadas de 
dedicação à cantoria. Recebeu homenagem do 
escritor José Ribamar Sousa dos Reis, na série 
“Memória da Cidade” (FUNCMA) com o livro-
CD “João Chiador, 50 anos de glória: meio 
século de cantoria”. O CD tem participação de 
Zeca Baleiro, Alcione Nazareth, João Costa 
Reis, fi lho de Cândido Bento dos Reis, cantador 
do Boi de Maracanã, e Clara Costa Reis, neto 
de Euzébio Costa.  “Nasci para cantar boi”, 
afi rma João Chiador. O pai cantador, o irmão 

cantador, o avô cantador, João diz que é 
cantador ainda na barriga da mãe. Iniciou em 
Tajaçuaba, cantou no Boi de Maiobinha. Foi lá 
o primeiro, ofi cialmente, cantador. O apelido 
de Chiador veio da Maiobinha, quando fazia 
uma apresentação no Bairro de Fátima e o 
som chiava muito.
Para sobreviver, vendia carne, galinha e 
camarão nas ruas de São Luís. Tentou até a 
ser vereador em São José de Ribamar. Perdeu. 
Apenas nove votos na Maioba e trinta e 
poucos na sede de Ribamar. Como cantador 
da Maioba gravou doze elepês. Em 93, deixou a 
Maioba e se transferiu para o Boi de Ribamar. 
Tem quatro LPs e seis CDs gravador com o 
batalhão de São José de Ribamar.

CANTADOR DE BELAS TOADAS

OPERAÇÃOS

Nasci para 
cantar boi”

João Chiador, 
cantador de toadas de boi

EVENTO

Congresso Estadual da Renovação Carismática 

PM prende cinco pessoas 
suspeitas de tráfico de drogas

2

COMOÇÃO
Garotos assassinados são 
enterrados em Bacabeira

Responsável: Mivan Gedeon
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

MARLA BATALHA

F
aleceu na tarde de ontem, 
aos 77 anos, uma das fi-
guras mais importantes 
para a cultura maranhen-

se. João Costa Reis, mais co-
nhecido como João chiador, 
vinha enfrentando problemas 
de saúde há 10 meses e na tar-
de deste domingo sofreu uma 
parada cardiorrespiratória.

O poeta ficou internado por 
dois meses no Hospital Car-
los Macieira no final do ano 
passado, quando apresentou 
uma melhora e foi encaminha-
do para casa. A família provi-
denciou uma equipe médica, 
que o acompanhava em casa 
duas vezes por semana. João 
chiador apresentou um qua-
dro de saúde estável nos úl-
timos oito meses, porém, na 
tarde do último sábado teve 
uma recaída, culminando na 
sua morte neste domingo.

Segundo informações da 
família do cantador, o veló-
rio vai ocorrer na Pax União, 
Centro, após exame e liberação 
do corpo pelo Instituto Médi-
co Legal. O enterro está pre-
visto para a tarde de hoje no 
Cemitério Jardim da Paz, na 
Estrada de Ribamar.
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Uma operação coordena-
da pela Polícia Civil, através 
da 3ª Delegacia Regional de 
Chapadinha e com apoio do 
16ª Batalhão da Polícia Militar 
que visava combater o crime 
de tráfico de drogas, conseguiu 
cumprir cerca três mandados 
de busca e apreensão. Como 
resultado da operação, ain-
da foram presos em flagrante 
José Willame Gomes Pereira, 
mais conhecido como “Cido-
ca”, e Josenildo Lima dos San-
tos e Santiago, suspeitos pelo 
crime de tráfico de drogas.

De acordo com o delega-

do Jacqueson Ferreira, com 
Cidoca foram encontrados 
65 papelotes de maconha, 
23 unidades de crack e alguns 
apetrechos para embalar os en-
torpecentes. Em outra parte da 
operação, as autoridades ainda 
conseguiram autuar pelo crime 
de posse irregular de arma de 
fogo Maria Alzenira da Silva, 
Raimundo Nonato Ferreira da 
Costa e Jean Ferreira da Costa. 
Com o trio, foram apreendidas 
três armas de fogos que, segun-
do as investigações, estavam 
sendo usadas para realizar as-
saltos na cidade.

Com os suspeitos foram apreendidas drogas, armas e muita munição

Muita dor e comoção, as-
sim foi o velório dos garotos 
Roberto da Luz dos Santos, 
de 11 anos, e Erisvan da Silva 
Costa, de 12 anos, que foram 
assassinados a tiros e facão-
zada na cidade de Bacabeira.

O enterro aconteceu na 
tarde do sábado (5). Os corpos 
foram encontrados enterra-
dos em cova rasa, no Campo 
de Periz, na última sexta-feira 
(4). Os garotos estavam de-
saparecidos desde o dia 1º 
de agosto, na terça-feira da 
semana passada. Dois sus-
peitos, após depoimentos, 
confessaram ter cometido 
o crime bárbaro. O auto de 
prisão foi lavrado, e as equi-
pes policiais foram condu-
zidas até o local onde foram 
enterrados os adolescentes 
em região de manguezal.

Com o apoio de uma equi-
pe do Centro Tático Aéreo 
(CTA), os policiais da Regio-

nal de Bacabeira acharam o 
local onde foram enterrados 
fim da tarde da sexta. As duas 
vítimas eram moradoras da 
Vila Samara, região da Esti-
va em São Luís. Eles saíram 
de casa, no dia 1º de agosto, 
para pescar em um açude, 
na companhia de um ado-
lescente de 15 anos e um jo-
vem de 18 anos. Eles acaba-
ram sendo atacados por um 
grupo de pessoas.

No mesmo dia, morado-
res da região encontraram o 
jovem e o adolescente grave-
mente feridos. O menino de 15 
anos estava baleado na boca, 
e o jovem de 18 anos estava 
baleado na perna, além de es-
tar ferido por ter levado vários 
golpes de facão. As vítimas fo-
ram levadas em estado grave 
para o hospital Socorrão II.

A polícia chegou até os cor-
pos dos meninos, após pren-
der dois suspeitos.

Os corpos de Roberto dos Santos e Erisvan Costa foram 
encontrados em área de manguezal enterrados em cova rasa

CAMILA LIMA

Foi realizado neste fi m de 
semana o Congresso Estadu-
al Jubilar, na sede da Renova-
ção Carismática em São Luís. O 
evento aconteceu no sábado e 
domingo, no bairro do Angelim. 
O congresso teve como tema “O 
Espírito Santo descerá sobre ti” e 
celebra os 50 anos da Renovação 
Carismática Católica no mundo.

O presidente do conselho es-
tadual da Renovação Carismá-
tica, João Luís de Farias, afi rma 
que o evento é uma corrente de 
grande importância para o ca-
tolicismo. “Jubileu é um tempo 
de graça, um tempo de benção, 
mas um tempo também de nos 
avaliarmos para prosseguir na 
caminhada”, explica. 

João Luís explica que não se 
pode confundir a instituição de 
uma nova corrente dentro do ca-

tolicismo com a criação de uma 
outra igreja. “Nós somos uma cor-
rente de graça para toda a Igre-
ja. Não somos uma igreja sepa-
rada. Estamos inseridos dentro 
da Igreja Católica Apostólica Ro-
mana”, disse. 

A equipe estadual da Reno-
vação Carismática trabalha du-
rante um ano inteiro para que o 
evento possa ser realizado e, já 
no primeiro dia, todos se sen-
tem satisfeitos com o resulta-
do, mas o que João Luís afi rma 
é que maior satisfação virá ao 
término dos dois dias de festa. 
“Nossa maior expectativa é que 
as pessoas voltem para suas ca-
sas abençoadas”, completou. 

Além das expectativas 
Maria Fernanda Bezerra tem 

15 anos e, em 2017, foi pela pri-
meira vez ao congresso junto a 
outros jovens em uma carava-

na da cidade de Barreirinhas. 
A jovem conta que nutriu mui-
tas expectativas com relação ao 
evento, mas o que viu foi além 
de todas elas. 

“Ultrapassou minhas expec-
tativas! Nós criamos expectati-
vas, mas Deus é tão bom que 
supera todas elas e nos mostra 
que temos sempre que confi ar 
Nele. Acabamos de ter um con-
gresso do ministério jovem lá em 
Barreirinhas e, logo depois vir 
para cá está sendo muito bom”, 
afi rmou.

Motivada pelo desejo de está 
em um congresso a nível esta-
dual e pela chegada dos 50 anos 
da Renovação Carismática, Ma-
ria Fernanda fez questão de ir 
ao congresso com os jovens de 
sua paróquia para compartilhar 
de toda a alegria de estar com 
os demais membros do movi-
mento católico. 

Um chamado 
Quase cinco horas de estrada 

e exatos 296 km não foram sufi -
cientes para impedir que a freira 
Weslany se deslocasse da cidade 
de Codó até São Luís para parti-
cipar dos dois dias de congresso. 
De seus 25 anos, três têm sido de-
dicados a viver como freira jun-
to às Irmãs Pequeninas.  Weslany 
conta que participar do evento foi 
fundamental para lhe trazer ainda 
mais convicção quanto à decisão 
de ser freira. “Na primeira ado-
ração aqui no congresso, recebi 
confi rmação de que devo perma-
necer no carisma”, disse. A jovem 
diz que suas expectativas com o 
congresso foram superadas e já 
não vê a hora da próxima edição, 
que ocorrerá em 2019. “Estou sur-
presa! Deu muita gente, o que para 
mim é uma graça muito grande. 
Será um presente muito grande 
voltar novamente”, concluiu. 



REDAÇÃO

O 
mês de agosto começou e com ele 
muitas escolas voltam às atividades 

e as crianças, às suas rotinas após 
um breve período de descanso e 

diversão. Contudo, uma preocupação é com a 
retomada da rotina, tanto para os pequenos 
como para os pais. Para facilitar esse retorno 

e ambientação das crianças o Dr. Michael 
Wiczer, pediatra, listou alguns detalhes 

importantes que os pais devem estar 
atentos.
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6 CUIDADOS

Preparar a escola
Caso a criança faça uso de algum tipo de medicação que necessite ser administrada no 

horário em que ela está na escola, é importante preparar orientações para que professo-
res ou enfermeiras possam fazer isso. Segundo o médico, o ideal é que os pais marquem 
uma reunião com o corpo docente para passar as informações necessárias sobre o caso 
e como a escola deve agir.

Para facilitar esse retorno e 

ambientação das crianças, 

o Dr. Michael Wiczer, que 

é pediatra, listou alguns 

detalhes importantes que os 

pais devem estar atentos

Adequação da rotina
É importante ir adequando o sono das crianças a ro-

tina da escola, colocá-las para dormir no horário e ir 

acostumando uns dias antes facilita a vida dos pais e 

dos pequenos também. Segundo o médico, crianças de 

6 a 12 anos devem dormir de 9 a 12 horas. E crianças aci-

ma de 13 anos devem dormir ao menos 8 horas por dia.

na

Vacinação 
Checar se as vacinas estão em dia é outro ponto impor-

tante antes da volta às aulas. Essa imunização é fundamen-
tal para evitar a transmissão de algumas de doenças e pro-
teger não só as crianças, mas o meio escolar como um todo. Alimentação

Ensinar as crianças a lavar as mãos é importan-
te, principalmente antes das refeições. Crianças 
gostam de guloseimas, mas é importante que elas 
tenham uma alimentação balanceada, repleta de 
nutrientes e vitaminas, que são importantes para 
um bom rendimento escolar. O café da manhã é a 
refeição mais importante do dia e deve ser rica e 
completa, preparando o corpo para o longo dia. 
Além disso, esses nutrientes encontrados em legu-
mes, verduras e frutas vão ajudar o sistema imu-
nológico a combater doenças. “É possível trans-
formar frutas e legumes em diversão utilizando 
por exemplo um moldador de biscoitos para dar 
formas aos alimentos”, explica.

Transporte escolar

Independente do meio de transporte utilizado, tanto as crianças, quanto os adultos devem obedecer as 

leis de trânsito vigentes. Segundo o Código Brasileiro de Transito, crianças menores de dez anos precisam 

estar seguras e no banco de trás do veículo, com equipamentos adequados à sua idade, altura e peso. Crian-

ças até um ano devem estar no bebê conforto, acima dessa idade e inferior ou igual a quatro anos em cadei-

rinhas, e as com mais de quatro anos e menos ou sete anos nos chamados assentos de elevação. As crianças 

cima de sete anos podem usar apenas o cinto de segurança do veículo. O transporte no banco da frente é 

permitido apenas acima dos 10 anos.

Visita ao pediatra
Nada melhor que terminar as férias com uma visita ao seu 

pediatra, aquela visita de rotina, para contar as novidades e 
mostrar os novos machucados, que nada mais são que marcas 
de férias bem aproveitadas. E também avaliar visão e audição, 
que são importantes para o rendimento escolar.

É possível transformar frutas 
e legumes em diversão 

utilizando, por exemplo, um 
moldador de biscoitos para 
dar formas aos alimentos.
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Antes da Previdência, a meta
Os líderes do governo e de partidos aliados já foram 

avisados que é preciso preparar a base para, antes da re-
forma previdenciária, aprovar o ajuste da meta fiscal, a 
mudança da taxa de juros dos empréstimos do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
e ainda o Refis. A sorte do governo é que nesses quesitos, 
os 263 que Temer obteve na última quarta-feira resolvem.

Em tempo: o mercado aposta na aprovação da refor-
ma da Previdência e acredita que a ampliação do deficit 
na meta fiscal está diretamente relacionada com a conta 
para aprovar a proposta. Afinal, faltando um ano para a 
eleição, um desgaste político dessa ordem, em especial, 
junto aos servidores públicos, só se houver alguma be-
nesse para compensar.

4 POLITICA
São Luís, segunda-feira, 7 de agosto de 2017
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Apesar de o governo já estabelecer sua prioridade no avanço da reforma 
previdenciária, a base aliada quer votar a reforma política para que ela seja 

aplicada ainda nas eleições de 2018

DEFINIÇÕES

BRASÍLIA -DF Base aliada cobra 
reforma política 

Temer se reúne com Maia e Eunício 

AMEAÇAS CONTRA A REFORMA 

Em outra reivindicação, parlamentares do Centrão ameaçam votar contra a reforma da Previdên-
cia caso o governo não puna deputados que apoiaram o prosseguimento da denúncia contra Temer 
O argumento é de que, se o Planalto não retaliar os infi eis com a perda de cargos, parlamentares 
que foram leais se sentirão desobrigados a votar a favor da mudança previdenciária.
Para líderes do Centrão, se não houver punição, deputados da base vão achar que também estão 
no direito de desobedecer à liderança do partido nas próximas votações. Temer já pediu um levan-
tamento dos infi éis.

Paraná e Piauí tiveram novas eleições
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Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

308
VOTOS

 é o que a reforma da 
Previdência precisa 

na Câmara 

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Quem tem medo de Bendine I
Que Val Marchiori, que nada. A prisão do ex-presidente 
do Banco do Brasil e da Petrobras Aldemir Bendine colo-
cará novamente na vitrine a ex-chefe do escritório da Pre-
sidência da República em São Paulo Rosemary Noronha, 
aquela que dona Marisa Letícia não gostava. Madrinha de 
Bendine no BB, Rose, como Lula e os amigos a chamam, 
deu uma mergulhada depois da demissão, em 2012, já no 
governo Dilma Rousseff.

Quem tem medo de Bendine II
A perspectiva de delação do ex-presidente do BB, dizem 
os próprios petistas, trará novamente à baila toda a teia 
de relações de Rose, inclusive com o ex-presidente Lula. 
Nos tempos de Bendine no BB, Rose conseguiu emplacar 
ainda um aliado de Delúbio Soares no comando do ban-
co em Goiás.

Recordar é viver
Rose foi demitida depois que a Operação Porto Seguro da 
PF a apontou como parte integrante de um esquema de trá-
fico de influência e cobrança de propinas. O escritório da 
Presidência em SP foi inclusive alvo de busca e apreensão.

Bom sinal
Os fundos gerenciados pelo Ministério da Integração que 
atendem as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste fe-
charam o 1º semestre com a liberação de R$ 11 bilhões, 
34% acima do valor liberado no mesmo período de 2016 
e o melhor resultado desde a criação desses fundos, em 
1989. Esses recursos atendem do pequeno produtor rural 
às grandes indústrias, com linhas de financiamento para 
investimento de longo prazo, capital de giro e custeio a fim 
de estimular o desenvolvimento nas três regiões.

A
pós a Câmara rejeitar a 
denúncia contra o pre-
sidente Michel Temer, 
parlamentares da base 

aliada querem agora concentrar 
esforço, durante esta semana, 
na aprovação da reforma polí-
tica, que prevê mudanças no 
sistema político-eleitoral e es-
tabelece um fundo com recur-
sos públicos para financiar as 
eleições. Essas medidas preci-
sam ser aprovadas na Câmara 
e no Senado em 60 dias para 
que tenham validade já nas 
eleições de 2018.

Neste período, porém, o go-
verno estabeleceu como prio-
ridade no Congresso o avanço 
da reforma previdenciária. Por 
ser uma proposta de emenda 
à Constituição, a alteração na 
Previdência precisa passar por 
dois turnos de votação em cada 
uma das Casas e ter, no míni-
mo, 308 votos a favor na Câma-
ra. Na votação da denúncia, o 
presidente obteve 263 votos a 
favor e 227 contra.

Na última quinta-feira, o mi-
nistro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, disse que espera que 
a reforma da Previdência seja 
aprovada na Câmara e no Se-
nado até o fim de outubro. A 
avaliação de parlamentares da 
base é de que não há tempo a 
perder na reforma política por 
causa do prazo determinado na 
Constituição, que prevê que só 
valem medidas aprovadas até 
um ano antes do pleito. Esse ar-
gumento é especialmente ma-
joritário no Centrão, grupo do 
qual fazem parte PP, PSD, PR e 
PTB, e foi decisivo na votação 
que barrou a acusação formal 
por corrupção passiva contra 
Temer. Até deputados da opo-
sição defendem dar prioridade 
agora à reforma política.

Novas regras
A aprovação de novas regras 

eleitorais é vista pelos parla-
mentares como essencial para 
garantir a reeleição e, por isso, 
tida como prioritária pela clas-
se política. O foco será a cria-
ção de um fundo público de 
financiamento para as campa-
nhas, na ordem de R$ 3,5 bi-
lhões, para contornar as dificul-
dades de arrecadação criadas 
com a proibição das doações 
empresariais e as investigações 
da Lava-Jato.

Outros três pontos também 
já encontram consenso entre 
os parlamentares: o fim das co-
ligações, a aprovação de uma 
cláusula de barreira - ou de-
sempenho - para dificultar a 
criação de novos partidos, e a 
antecipação da chamada jane-
la partidária, que permite que 
um parlamentar migre de uma 
sigla para a outra sem perder 
o mandato.

Mais polêmico, o Congresso 
também deverá discutir alte-
rações no modelo das eleições 
para deputados e aprovar o “dis-
tritão” - pelo qual são eleitos 

os candidatos mais votados. 
Pelo sistema atual, chamado 
proporcional, o nome mais 
votado não garante necessa-
riamente uma cadeira na Câ-
mara. Ele soma o número de 
votos de todos os candidatos 
da legenda e, a partir daí, de-
finem-se quantos assentos o 
partido terá direito.

Comissões
Atualmente, há duas comis-

sões na Câmara debatendo esses 
assuntos Relator de uma delas, 
o deputado Vicente Cândido 
(PT-SP) deve apresentar uma 

nova versão do seu parecer na 
próxima terça-feira. Esse é o 
texto que discute temas como 
financiamento de governo e sis-
tema eleitoral. 

Já o projeto relatado pela de-
putada Shéridan (PSDB-RR) tra-
ta de uma proposta de emenda 
à Constituição e tem como foco 
o fi m das coligações partidárias 
e a cláusula de barreira. Os dois 
textos precisam ser primeiro apro-
vados pelas respectivas comis-
sões para depois seguir para o 
plenário. Após passarem pela 
Câmara, os projetos ainda têm 
de ser analisados pelo Senado.

 Para os parlamentares,  não há tempo a perder na reforma política por causa do prazo previsto na Constituição

Os municípios de Primeiro 
de Maio (PR), Nova Fátima (PR) 
e Miguel Leão (PI) realizaram 
ontem eleições para defi nir pre-
feitos e vice-prefeitos. O novo 
pleito ocorre após a Justiça elei-
toral determinar o afastamento 
dos candidatos eleitos em 2016.

Na cidade piauiense, Joel de 
Lima (PSD), conhecido como 

Professor Joel, foi eleito com 714 
votos (53,52 %) e, com Jailson 
de Sousa (PT), vice na chapa, 
teve o registro cassado por abu-
so de poder político e econômi-
co, por ter participado de inau-
gurações enquanto concorria à 
eleição. Embora tenha seguido 
com a candidatura até a última 
instância, Lima foi condenado 

a oito anos de inelegibilidade, 
restrição que se encerra somente 
em 2024. Em Nova Fátima (PR), 
o candidato mais votado, José 
Ali Mehanna (PS B), conhecido 
como Dr. José, foi impedido de 
assumir o cargo por se enqua-
drar na Lei da Ficha Limpa. Já 
em Primeiro de Maio (PR), mu-
nicípio com pouco mais de 11 

mil habitantes, o Tribunal Su-
perior Eleitoral considerou Má-
rio Casanova (PP) inelegível. A 
corte manteve a decisão do Tri-
bunal Regional Eleitoral do es-
tado. O eleitor que não puder 
votar deve justifi car a ausência 
em até 60 dias. O requerimento 
pode ser protocolado em qual-
quer zona eleitoral.

Efeito do cigar-
ro // Transferido para 
o presídio, Aldemir 
Bendine (foto) está 
um pouco menos es-
tressado. Lá, tem dois 
banhos de sol por dia 
com direito a pitadas. 
Na carceragem da Po-
lícia Federal, Bendine 
já estava subindo pe-
las paredes. Agora, vai 
pensar melhor na de-
lação.

O cara // Sabe por 
que o governador de 
São Paulo, Geraldo 
Alckmin, ficou tão anti-Temer ultimamente? Parte dos 
aliados do governador paulista está convicto de que, se o 
presidente sair dessa crise e conseguir recuperar o fôle-
go, jamais irá apoiar o tucano em 2018. O nome será o do 
ministro da Fazenda, Henrique Meirelles.

Terra de Murici // Cada um por si. Quem conhece 
a forma dos deputados se comportarem quando veem a 
própria eleição no horizonte alerta: tudo o que for vota-
do a partir de agora na Câmara passará pelo filtro “e o que 
eu ganho com isso?”.

Não te fresqueia, tchê! // Na tumultuada sessão 
em que o presidente Michel Temer obteve o direito de con-
tinuar exercendo a Presidência da República, o deputado 
Carlos Marun se vira para o deputado Pompeo de Mattos, 
que cogitou não votar: “No Rio Grande quem honra sua 
bombacha tem que ser homem! É sim ou não! Mattos não 
titubeou: Vestido à caráter, foi lá e tascou o voto contra o 
presidente Michel Temer”.

Para resolver a questão, o pre-
sidente Michel Temer se reuniu, 
ontem, no Palácio do Planalto, 
com os presidentes da Câmara, 
Rodrigo Maia, e do Senado, Eu-
nício Oliveira. Segundo a asses-
soria da Presidência, em pau-
ta está a agenda de votações no 
Congresso Nacional. 

Entre as prioridades já anun-
ciadas por Maia e Eunício estão a 
reforma da Previdência e outros 
projetos voltados para a recupe-
ração do crescimento econômi-
co. Participam também do en-
contro os ministros da Fazenda, 
Henrique Meirelles, da Secretaria 
de Governo, Antônio Imbassahy 
e da Secretaria da Presidência, 
Moreira Franco. A pauta era a agenda de votações no Congresso para esta semana
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A receita norte-americana do “Faça você 
mesmo” — que poderia ser reivindicada pelo 
movimento punk também — é, cada dia mais, 
revisitada e revertida para o conceito do “Fa-
çamos nós mesmos”. Claro, isso não vem de 
hoje, nem de um ano atrás. Desde o início do 
Vale do Silício, nos Estados Unidos, a percep-
ção de que a era do individualismo acabou 
aparece mais forte. E não faltam exemplos 
práticos de linha de pensamento e ação. Não 
apenas com pequenos empreendedores, mas 
em todas as áreas. Palavras como comunidade 
e coletivo entraram defi nitivamente no nosso 
dia a dia, para o bem e para o mal. Muito por 
causa da cada vez mais trágica intervenção 
estatal ou de autoridades em nossas vidas. 

Nas conjunturas de crise, como a que o 
Brasil está atravessando atualmente, todas as 
empresas sofrem algum abalo ou danos, es-
pecialmente as de menor porte, que são mais 
vulneráveis do que as médias e grandes, com 
estrutura capaz de melhor se adaptarem às 
fl utuações dos negócios. De modo geral, to-
dos são atingidos: os governos perdem arre-
cadação, as indústrias reduzem a produção, 
o comércio e os serviços diminuem as vendas 
e o mercado de trabalho encolhe, com o con-
sequente aumento do desemprego da mão 
de obra e da renda dos trabalhadores. Nesse 
contexto, os lucros são reduzidos e caem os 
investimentos, gerando um círculo vicioso 
de recessão, em que a perda de ganho de um 
setor afeta os demais e vice-versa. A conjun-
tura recessiva cria um certo darwinismo em-
presarial, em que os mais fortes se adaptam, 
se fortalecem e sobrevivem.

As indústrias e os setores de serviços são os 
que primeiro e com maior intensidade sofrem 
os efeitos das crises. Mas o comércio também 
acaba sendo afetado. Até 2014, as vendas do 

Também para o bem e para o mal.
Em palestra no último fi m de semana em 

Brasília, o teólogo Paulo Ueti exemplifi cou 
muito bem esse processo dentro de comu-
nidades cristãs — na criação de, na falta de 
um termo melhor, microcomunidades. Em 
questões religiosas individuais, os fi éis procu-
ram a resposta no coletivo. No Centro Cultural 
Brasília, por exemplo, há grupos de cristãos 
assumidamente homossexuais, que partici-
pam ativamente de lá; assim como católicos 
que discutem as leituras das missas sem a pre-
sença de um padre — basta um teólogo ou 
um estudo mais aprofundado de um dos in-
tegrantes durante a semana para que as dú-
vidas sejam sanadas.

Um espaço a ser aberto hoje na 512 Sul 
traz com força o conceito de coworking para 
a cidade, a fi m de colocar em prática a teoria 
minimalista, em que já não são necessárias 
empresas enormes, burocráticas e verticais 

para que o empreendedorismo funcione. 
Não é o primeiro em Brasília, e todos esses 
coletivos de arte e de gastronomia mostram 
isso. Como consequência, a capital tem sido 
ocupada como nunca antes — o local citado 
no início do parágrafo é na W3 Sul, objeto de 
matéria deste Correio mostrando o abando-
no da avenida.

Brad Stone, em seu recém-lançado livro 
"As upstarts", discorre sobre empresas como 
Uber, Airbnb, Zimride, Couchsurfi ng — os la-
dos positivos e negativos — e aponta o princi-
pal motivo para que elas dessem certo: “eles, 
na verdade, impulsionaram uma nova econo-
mia baseada na confi ança mútua, ajudando 
pessoas comuns a negociarem suas necessi-
dades de transporte e hospedagem na era do 
acesso universal à internet”. Confi ança que 
nos falta no governo e em outras autoridades, 
mas que encontramos no nosso próximo. É 
preciso ser coletivo para viver.

comércio varejista ainda expandiram 2,2%, 
mas, a partir de 2015, elas caíram, chegando 
a menos 4,3%. Em 2016, a queda foi de 6,2%, 
quando foram fechadas 108,7 mil lojas no Bra-
sil. Em 2017, segundo levantamento da CNC, 
de janeiro a março, 9.965 estabelecimentos 
comerciais com vínculos empregatícios en-
cerraram as atividades. Apesar do resultado 
negativo, o ritmo de fechamento de lojas é o 
menor para o primeiro trimestre desde 2015. 
Também contribui para criar perspectivas oti-
mistas o resultado das vendas do primeiro 
trimestre (+2,4%), o melhor desde o terceiro 
trimestre de 2014 ( 2,7%).

Em relação aos primeiros três meses de 
2016, a variação do fechamento de lojas al-
cançou (-) 73,2%, já que 37.179 lojas fecharam 
as portas. A região que mais perdeu lojas foi 
a Sudeste (5 mil), sendo São Paulo o estado 
com maior número (2.497). Os segmentos que 
mais perderam estabelecimentos nacional-
mente foram: hiper e supermercados (3.779 
lojas fechadas), vestuário e calçados (1.733) 
e artigos de uso pessoal e doméstico (1.025).

Mais recentemente, em maio deste ano, o 
volume de vendas do varejo caiu 0,7% frente 
a abril, mas cresceu 4,5% em relação a maio 
do ano passado, evidenciando que a situação 
apresenta alguns sinais de melhora, no en-
tanto, mostrando que o comércio ainda não 
saiu da recessão completamente. Nesse am-

biente recessivo, no Brasil, como em todo o 
mundo, vivemos hoje verdadeira revolução 
tecnológica, que afeta particularmente o co-
mércio e a prestação de serviços, setores que 
se apresentam em permanente transforma-
ção para se ajustarem à realidade.

Enquanto a globalização e a conectividade 
reduziram a distância entre os mercados, os 
consumidores passaram a ter novos hábitos 
e preferências. A nova geração de aplicativos, 
a criatividade e as boas ideias têm germinado 
formas de criação de valor capazes de suprir 
as carências do mercado e o surgimento de 
negócios mais variados.

A tecnologia da informática gerou o e-com-
merce, a maior revolução comercial dos últi-
mos 50 anos. Paralelamente, no mercado de 
trabalho, a convivência com os problemas do 
desemprego deu origem e estimulou o em-
preendedorismo e novos tipos de microem-
presários. No âmbito empresarial, confere-
se cada vez mais destaque às novas formas 
de administração, buscando reduzir os ris-
cos operacionais a alcançar menores custos 
e maiores resultados, mediante o uso de téc-
nicas de compliance e de gestão corporativa. 
Os problemas e as sucessivas mudanças têm 
que ser acompanhadas e assimiladas por to-
dos os empresários do comércio, grandes e 
pequenos, nos dias de hoje. É uma questão 
de sobrevivência.

A história se repete com monótona regula-
ridade. Trata-se da crescente penúria das uni-
versidades públicas. Figurando entre as me-
lhores do Brasil, únicas a ter vez em rankings 
internacionais, as instituições de ensino ban-
cadas pelo Estado empobrecem ano após ano 
— material e intelectualmente. Os repasses 
de recursos decrescem e obrigam o corte de 
serviços essenciais.

Em comparação com 2016, as escolas supe-
riores perderam 11,2% no montante previsto 
para 2017: de R$ 8 bilhões para R$ 7 bilhões. 
O corte foi além. Contingenciamento impli-
cou bloqueio de 30% da verba de custeio e de 
60% da de investimento. Com isso, o dinheiro 
disponível para manutenção seria sufi ciente 
para cobrir os gastos até setembro não fos-
se o socorro de R$ 347,7 milhões liberados 
na quinta-feira pelo Ministério da Educação.

Imaginem-se salas às escuras, câmpus sem 
iluminação, pesquisas perdidas, bibliotecas 

às moscas, laboratórios fechados, banheiros 
sujos, corredores e salas de aula sem cuida-
dos. A segurança, precária nas áreas externas 
de muitas instituições, constituiria problema 
maior. Assaltos, estupros, roubos de carros — 
ocorrências rotineiras hoje — se agravariam. 
Não só. A receita menor levou ao aperto de 
cintos. Uma das medidas foi o corte de ter-
ceirizados. Em junho, a UnB, por exemplo, 
dispensou 175 trabalhadores.

Associações de professores lançaram o 
movimento Conhecimento sem Cortes, que 
acompanha as tesouradas no orçamento das 
instituições federais. Segundo o grupo, de 2015 
até hoje, as universidades, as pós-graduações 
e o Ministério de Ciência e Tecnologia perde-
ram 50% dos recursos, consequência do corte 
efetuado na Esplanada. A penúria cobra preço 
alto. Expulsa cérebros. Afugenta a inovação. 
Escorraça talentos e conhecimentos.

A questão que se impõe é esta: depois da 

PEC do Teto, a perspectiva de melhora é re-
mota. Não há previsão de mais investimentos. 
O orçamento de 2017, menor que o de 2016, 
será corrigido pela infl ação. Nada de recupe-
rar as perdas acumuladas ao logo dos anos. 
Assim, 2018 acena com dias sombrios. Não 
só a graduação, mas a pesquisa, os laborató-
rios, os mestrados e doutorados estão com a 
espada de Dâmocles sobre a cabeça.

Se a luz no fi m do túnel se encontra dis-
tante, há que buscar saídas para fazer fren-
te às urgências das instituições. Questão fre-
quentemente lembrada é a gratuidade. Vale 
voltar a ela. Estudantes com possibilidade de 
pagar os estudos devem fazê-lo. A declaração 
do Imposto de Renda servirá de base para 
provar quem deve ou não deve arcar com o 
dispêndio. É provável que quem desembol-
sou recursos para manter-se em boas escolas 
fundamentais e médias também o faça para 
cursar o ensino superior. É justo.

Eu quero – Fica patente o incômodo no gru-
po Sarney causado pelo volume de obras do governo 
de Flávio Dino (PCdoB). Infantilidade a parte, diante 
da avançada idade da ex-governadora Roseana Sarney 
(PMDB), fi cam estranhas as últimas declarações afi rman-
do que as obras do atual governo são os do seu período 
a frente do executivo. Caberia dizer que obras foram 
fi nalizadas e entregues sem denúncias de corrupção. 
Nada mais correto, obrigação do sucessor eleito pelo 
voto popular no primeiro turno da eleição em 2014.
Para completar – depois de tentarem enxertar pesquisas 
de institutos no intuito de criar uma onda de tendên-
cia para empatar o jogo eleitoral pensando na eleição 
de governador, a ainda indecisa pré-candidata Rose-
ana Sarney (PMDB) avisou que somente vai decidir 
sua candidatura em 2018. Deve estar na expectativa 
de algum escândalo que possa abalar o pré-candida-
to a reeleição Flávio Dino (PCdoB) ou quer aguardar 
o segundo julgamento do presidente Temer (PMDB) 
na Câmara dos Deputados.

DIVULGAÇÃO

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Profi ssional – Sem-
pre empenhado ao trabalho 
de proteger vidas, o delegado 
Lawrence Pereira deixou o pa-
pel de delegado-geral na mesma 
elegância que exerceu o cargo. 
Sempre discreto, jamais faltou 
com a imprensa com dados cor-
retos e entrevistas sobre todos os 
procedimentos da pasta. Saiu 
sem um ruído, sem entrar nos 
achismos, deixando uma nota de 
agradecimento ao governador, 
comando da segurança, auxi-
liares e a imprensa. Será substi-
tuído pelo delegado Leonardo 
Diniz. Sua nova função ainda 
não está defi nida. Pena!

Tudo normal – Ne-
nhum dos deputados federais 
que votou pela continuidade 
do presidente Michel Temer 
(PMDB) parece preocupado 
com a reação da população 
maranhense. Utilizam da pas-
sividade e a tradicional falta 
de memória. Alguns destes 
políticos ainda gozam lem-
brando que muitos eleitores 
não lembram nem em quem 
votaram em 2014 para o le-
gislativo. Apostam nos lon-
gos meses que faltam para a 
próxima eleição e nos bol-
sos cheios das emendas li-
beradas.

Cambalhota – Figura única e corajosa, passou 
o Brasil na tábua de lavar a corrupção com a Ficha Lim-
pa, largou o vitalício cargo de juiz para seguir a política. 
Logo a política. Quando davam por certo sua candidatura 
no Maranhão, para surpresa de todos, Márlon Reis (Rede) 
resolveu saltar a fronteira e tentar uma pré-candidatura 
como governador no Tocantins. Por enquanto, nenhuma 
explicação se o partido vai acolher sua pretensão, muito 
menos se tem votos para o intento.

Disparado – Sarney Filho (PV) lançou a pré-
campanha ao senado, fi cou nisso. Lobão (PMDB) fa-
lou que será, sumiu no mesmo dia. Zé Reinaldo (PSB) 
lançou, continua articulando apoios nos bastidores. 
Eliziane (PPS) diz que vem. Weverton (PDT) não tem 
perguntado se aceitam, continua na mesma arranca-
da desde o primeiro encontro regional. Pedreiras foi 
testemunha, no sábado (5), de uma grande festa com 
muito povo, lideranças, secretários, deputados e mais 
de 40 prefeitos. Parecia que estavam no período eleito-
ral. Avisaram que a próxima será em Imperatriz.  Pelas 
informações querem parar a cidade. Isto a turma do 
PDT sabe fazer.
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Retrato dahistória
Daniel de La Touche, sob o título de Senhor de La Ravardiére, foi um ex-

periente capitão da Marinha Francesa do século XVII. Nobre, de religião pro-
testante, liderou a expedição francesa que, em 1612, deu início as preten-
sões de colonização no Norte do Brasil. Denominada de França Equinocial, 
teve seu marco na fundação do “Fort Saint Louis” (Forte de São Luís), que, 
para alguns historiadores, viria a ser a cidade de São Luís, capital do Mara-
nhão. (Foto: Busto de Daniel de La Touche no Palácio La Ravardière_1990)

Bem defi nidos – Cada um defende ou critica o 
que acredita, uns por criação, outros por convicção. En-
quanto o verde Adriano Sarney (PV) defendia um ato de 
repúdio Nicolás Maduro, na Venezuela, o socialista Bira do 
Pindaré (PSB) detonava o esquema de compra dos votos 
dos deputados federais para manter o governo de Michel 
Temer (PMDB), no Brasil.
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Depois de uma elevação no valor da cesta de alimentos em junho, o preço 
teve nova alta em julho. Os ludovicenses pagaram R$ 367,59 pela cesta, o 

nono menor valor entre as capitais do país.

Custo da cesta 
básica sobe 
em São Luís

0,57%
foi o aumento no custo da 

cesta básica no mês de 
julho em São Luís

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

  

Responsável: Viviane Passos
E-mail: viviannepassos@gmail.com

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Nos últimos sete meses, São 
Luís vem se mantendo abaixo da 
média nacional em relação ao 
valor da cesta básica. No entan-
to, o custo da cesta de alimentos 
subiu 3,24% no acumulado do 
ano, uma variação de R$ 353,97 
em janeiro para R$ 367,59 em 
julho. A variação dos 12 meses 
foi de -4,43%. Mas, ainda as-
sim, é menor que em muitas 
capitais. Os ludovicenses, ao 

longo do ano, tiveram acesso 
a itens mais em conta que em 
outras capitais, variando entre 
3ª e 9ª posições no país. A po-
sição mais elevada foi no mês 
de julho. A menor foi nos me-
ses de abril e maio quando a 
capital maranhense apresen-
tou o terceiro menor custo da 
cesta básica.

O custo da cesta básica no 
mês de julho teve comporta-

mento distinto nas capitais do 
país. Os preços caíram em 14 
localidades e aumentaram em 
13, segundo dados da Pesquisa 
Nacional da Cesta Básica de Ali-
mentos, realizada mensalmen-
te pelo Dieese. As quedas mais 
expressivas foram registradas 
em Recife (-3,26%), Boa Vista 
(-3,06%), João Pessoa (-2,26%) e 
Fortaleza (-1,91%). Já as maio-
res elevações foram observa-

das em Belo Horizonte (2,35%), 
Porto Alegre (2,23%), Salvador 
(2,02%) e Palmas (1,81%). 

Porto Alegre foi a cida-
de com a cesta mais cara (R$ 
453,56), seguida por São Paulo 
(R$ 445,83), Florianópolis (R$ 
439,87) e Rio de Janeiro (R$ 
425,62). Os menores valores 
médios foram observados em 
Rio Branco (R$ 332,06) e Sal-
vador (R$ 357,28).

VIVIANE PASSOS 

O 
custo da cesta básica 
da capital maranhen-
se iniciou o segundo 
semestre de 2017 com 

alta de 0,57% em relação ao mês 
anterior. No mês de julho, os lu-
dovicenses pagaram R$ 367,59 
pelo conjunto de alimentos es-
senciais. São Luís apresentou o 
nono menor valor entre os 27 
calculados pelo Departamento 
Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Diee-

se). No mês de junho, São Luís 
teve a quinta cesta básica mais 
barata no país. O custo da ces-
ta de alimentos aumentou em 
junho e julho após uma leve 
redução em maio. A variação 
nos sete meses foi de 3,24%.

Em julho de 2017, o custo 
da cesta em São Luís compro-
meteu 42,64% do salário mí-
nimo líquido do trabalhador. 
Em junho, o percentual exigido 
foi de 42,40%. Já em julho de 
2016, o comprometimento foi 
de 47,51% do salário mínimo.

O salário mínimo necessário 
para a manutenção de uma famí-
lia de quatro pessoas, em julho 
de 2017, deveria equivaler a R$ 
3.810,36, ou 4,07 vezes o mínimo 
de R$ 937,00. O cálculo feito pelo 
Dieese leva em consideração a 
determinação constitucional que 
estabelece que o salário mínimo 
deve ser sufi ciente para suprir 
as despesas de um trabalhador 
e da família dele com alimenta-
ção, moradia, saúde, educação, 
vestuário, higiene, transporte, 
lazer e previdência. 

Tomate e manteiga infl uenciaram na alta 
Em São Luís, entre junho 

e julho, somente o tomate 
(14,56%) e a manteiga (5,17%) 
tiveram altas nos preços que 
mais que compensaram a redu-
ção dos demais produtos: fei-
jão carioquinha (-7,91%), fa-
rinha de mandioca (-5,16%), 
leite integral (-3,28%), açúcar 
refinado (-2,29%), arroz agulhi-
nha (-2,18%), carne bovina de 
primeira (-1,93%), café em pó 
(-1,44%), banana (-0,95%) e óleo 
de soja (-0,81%); já o pão francês 

não apresentou variação. Em 
12 meses, sete produtos tive-
ram taxa acumulada negativa: 
feijão carioquinha (-50,39%), 
leite integral (-20,98%), açúcar 
refinado (-8,84%), óleo de soja 
(-3,42%), banana (- 2,76%), car-
ne bovina de primeira (-2,73%) 
e arroz agulhinha (-1,32%). Ou-
tros cinco produtos acumularam 
alta: manteiga (25,61%), tomate 
(20,60%), farinha de mandioca 
(15,29%), café em pó (10,77%) 
e pão francês (5,82%).

CUSTO DA CESTA BÁSICA
SÃO LUÍS Posição Valor da 

Cesta

Variação 

Mensal

Salário 

Mínimo

Variação 

do Ano

Variação 

12 meses
Julho 9ª + bar R$ 367,59 0,57% 42,64% 3,24% -4,43%
Junho 5ª + bar R$ 365,52 0,20% 42,40% 2,65% -0,81%
Maio 3ª + bar R$ 364,80 -0,21% 42,32% 2,45% 1,30%
Abril 3ª + bar R$ 365,57 0,35% 42,41% 2,67%  2,37%
Março 7ª + bar R$ 364,28 2,77% 42,26% 2,31% 2,17%
Fevereiro 6ª + bar R$ 354,45 0,14% 41,12% -0,45% -0,24%
Janeiro 4ª + bar R$ 353,97 -0,59 % 41,06% - 0,80%

Cesta 
básica 
em SL

Aumentos no tomate e a manteiga contribuíram para elevação na cesta
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Título de Patrimônio 
Cultural Brasileiro 

O Bumba meu boi do Maranhão recebeu no dia 30 de agosto 
de 2012 do Ministério da Cultura o título de Patrimônio Cultu-
ral Brasileiro. A entrega aconteceu no Teatro Alcione Nazaré, 
no centro de São Luís, durante o 2º Fórum Bumba meu boi do 
Maranhão – Patrimônio Cultural do Brasil. Na época, a sole-
nidade contou com a presença da ministra da Cultura, Ana de 
Hollanda, da então governadora do Maranhão, Roseana Sarney, 
e do presidente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), que era comandado por Luiz Fernando de 
Almeida. Na cerimônia, foi assinado um termo de cooperação 
técnica para salvaguarda do Bumba meu boi com a instalação 
de um comitê gestor. Houve também o lançamento do vídeo 
“São Marçal, A Festa dos Bois da Ilha” e de uma cartilha com 
informações sobre a manifestação cultural.

RELEMBRE

Eu garanto para você, esse encontro aqui é 
muito bom, é uma pela saudável, tranquila, 
sem confusão e, quando terminamos, vamos 
tomar uma cervejinha para fechar a noite e 
descansar, pois na segunda-feira temos que 

voltar a rotina de trabalho novamente.”

José Raimundo, 
balconista

São Luís, segunda-feira, 7 de agosto de 2017

A ESCOLHA 
DA PRAIA

Praia sem dúvida é um 
ótimo cenário para várias 
coisas, inclusive o futebol, 
apesar de as condições 
das praias de São Luís não 
estarem tão favoráveis 
devido a algumas áreas  
imprórias para o banho. 
José Raimundo falou 
sobre a escolha do lugar 
para as peladas: “nós 
nos deslocamos do São 
Francisco para cá, pois 
sempre jogávamos em 
um campo que tinha no 
bairro mas como começou 
ser reformado e nunca 
concluíram. Tivemos que 
mudar de lugar, e sem 
dúvida não tem lugar 
melhor. Seria bom se 
depois da bola pudéssemos 
dá um mergulho sem 
medo, mas, mesmo assim 
está valendo”, pontuou.

Faça chuva ou faça sol, a praia da Ponta d’Areia é um ponto de encontro de vários grupos 
de amigos, de diversos cantos da cidade, para praticar a consagrada “pelada” 

A “santa” pelada 
da Ponta d’Areia 

Editor: Mivan Gedeon

Email: gedeon3.3@gmail.com

ALEXSON SAMPAIO

S
ol, praia e fim de se-
mana é a soma perfei-
ta para o lazer de famí-
lias e amigos na Orla da 

Ponta d’Areia em São Luís. Sá-
bado e domingo são dias certos 
para o encontro da galera do 
serviço, do bairro e da facul-
dade que se organizam para 
bater aquela bolinha.

Uma prática que acontece 
há anos e que muda o cenário 
da praia nos fins de semana. A 
orla se torna em grandes campos 
de futebol para jogos organiza-
dos, com árbitros, equipagens 
e até premiação. Em outros ca-
sos, é necessário apenas duas 
traves e uma bola para que o 
jogo possa acontecer.   

O encontro é marcado com 
antecedência por meio das redes 
sociais e não se restringe a ida-
de, cor ou condição financeira. 
O objetivo principal é apenas 
descontrair e aliviar a tensão 
da semana, além de buscar a 
prática da boa forma e manter 
a saúde em dia.

Segundo o balconista José 
Raimundo, de 35 anos, a pelada 
do domingo com os amigos da 
empresa virou rotina e um mo-
mento de grande descontração. 
“Nós aproveitamos o domin-
go à tarde que estamos livres 
do trabalho, e sempre marca-
mos com outros times para essa 
pelada, que acontece sempre 
aqui no mesmo lugar. Eu ga-
ranto para você, esse encon-
tro aqui é muito bom, é uma 
pela saudável, tranquila, sem 
confusão e, quando termimos, 
vamos tomar uma cervejinha 
para fechar a noite e descansar, 
pois na segunda-feira temos 
que voltar a rotina de traba-
lho novamente”, disse. 

A amizade entre os parti-
cipantes deixa o ambiente do 
jogo leve e descontraído. “Aqui 
somos todos amigos, mesmo 
quando não somos logo nos 
tornamos. Só pra você vê um 
exemplo, se caso um dos caras 

estiver bêbado, vamos deixar 
ele em casa. Realmente, esse 
jogo é uma forma de integrar 
mais a galera, alguns ainda apro-
veitam para deixar a saúde em 
dia”, declarou. 

Participação da família
A dona de casa Maria Rosa 

afirma que “não gosto de jo-
gar futebol, mas venho sem-
pre com meu esposo. Enquanto 
ele joga, fico aqui torcendo e 

depois terminamos o dia to-
mando uma gelada na praia. 
Com o corre e corre do dia a dia, 
muitos não tem tempo para a 
esposa, para os filhos, então é 
por isso que nós aproveitamos 
esse momento para estarmos 
mais próximos”.

Junior Silva de 18 anos, que 
trabalha como repositor de mer-
cadorias em um supermerca-
do no bairro do São Francisco, 
revela como faz para partici-
par das peladas de domingo. 
“Eu venho todo fim de semana 
para cá, aí já fico aqui aguar-
dando o momento para me 
chamarem, eles sempre me 
chamam, inclusive acabei de 
jogar ali pelo time do Grêmio, 
mesmo não conhecendo a ga-
lera eu jogo. É um jogo bacana, 
sem brigas, e quando tem eles 
acabam e domingo estamos de 
volta aqui para outra partida”, 
revelou Junior.

Rafaela Matos acompanha 
o irmão. “Sem nada para fazer 
no fim de semana aproveito e 
venho assistir ele jogando”. O 
irmão, Marcos Matos, sempre 
vai à praia conforme a maré 

para poder bater aquela bola. 
“Na verdade, a galera sempre 
marca partidas aqui e depen-
dendo da maré, nós estamos 
ai, para uma partida de futebol. 
Às vezes, fica mais emocionan-
te quando é apostado. Trago 
sempre minha namorada, irmã, 
até minha mãe já veio”, disse.

Não é apenas para futebol 
que a galera se reúne: enquan-
to jogam futebol, outros so-
bem pipas, outros aproveitam 
para tomar uma cerveja gela-
da. “Enquanto meu marido e 
meu cunhado jogam bola, eu 
e meu irmão tomamos ‘uma’ e 
os meninos estão lá brincando 
de soltar pipa. E assim que fe-
chamos o domingão mais feli-
zes”, disse a dona de casa Ana. 

Uma prática que acontece há anos e que muda o cenário da praia nos fins de semana na praia da Ponta d’Areia

A caminho do título de 
Patrimônio Cultural Imaterial

Feirinha se consolida 
com ação de reocupação

BUMBA MEU BOI 

7ª EDIÇÃO

A caminhada da candida-
tura do Bumba meu boi ao 
Patrimônio Cultural Imate-
rial da Unesco está cada vez 
mais fortalecida. A partir de 
hoje até o dia 11 de agosto, em 
São Luís, acontecerão reuni-
ões técnicas de alinhamento 
dos trabalhos onde partici-
parão a consultora para pa-
trimônio cultural imaterial, 
Morena Salama, que está co-
laborando com o Instituto de 
Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) nesta 
ação com a técnica responsável 
pelo patrimônio imaterial do 
Iphan-MA, Izaurina Nunes, e 
representantes de grupos de 
Bumba meu boi.

Segundo Izaurina Nunes 
do Iphan-MA, a reunião com 
os representantes dos grupos 
de Bumba meu boi acontece-
rá no dia 10, das 9h às 12h e 
14h às 18h, no auditório da 
Secretaria Municipal de Turis-
mo (SECTUR), situado à Rua 
da Palma. Ela ressaltou que é 
de grande importância todos 
esses passos, devido à reco-
mendação da Unesco para 
que todo o processo de can-
didatura a patrimônio da hu-
manidade tenha participação 
ampla e efetiva dos detento-
res do bem cultural, demons-
trando o interesse deles pelo 
título, fortalecendo e validan-
do a candidatura.

Das etapas da candidatura, 
o Bumba meu boi do Mara-
nhão já conquistou a aprova-
ção pelo Conselho Consultivo 
do Iphan, na reunião do dia 22 
de junho, e a coleta de anuên-
cias orais de representantes 
de grupos de bumba meu boi, 
no período de 5 a 7 de julho. 
A próxima etapa será a ela-
boração do dossiê que será 

realizada com a participação 
dos representantes de grupos 
de Bumba meu boi. Em segui-
da, o dossiê será enviado ao 
Departamento do Patrimônio 
Imaterial do Iphan com foto-
grafias do Bumba meu boi e 
os depoimentos de anuência. 
O DPI vai produzir um vídeo 
de 10 minutos que será en-
viado à Unesco com o dos-
siê, as fotos e as anuências até 
março de 2018. Se for aceita, a 
inscrição do Bumba meu boi 
na lista indicativa na Unesco 
permitirá maior visibilidade 
deste bem como Patrimônio 
Cultural Imaterial.

O Complexo Cultural do 
Bumba meu boi do Maranhão 
foi inscrito no Livro de Regis-
tro de Celebrações, em 2011. 
O livro registra rituais e fes-
tas que marcam vivência co-
letiva, religiosidade, entre-
tenimento e outras práticas 
da vida social, considerados 
Patrimônio Cultural Imate-
rial Brasileiro.

O Bumba meu boi é a ma-
nifestação símbolo da cultura 
do Maranhão. Os rituais pos-
suem elementos ligados à re-
ligiosidade católica, como o 
artesanato, instrumentos mu-
sicais, bordado do couro do 
boi e o figurino dos partici-
pantes, que representam a de-
voção à São João, São Pedro e 
São Marçal. As coreografias, 
por sua vez, trazem elemen-
tos de cultos afro-brasileiros.

Personagens humanos e 
animais fantásticos partici-
pam da dança, que dramatiza 
história da morte e ressurrei-
ção de um boi. A brincadei-
ra do Boi conta, por meio de 
danças, músicas e vestimen-
tas, a história de Pai Francisco 
e sua mulher, Mãe Catirina.

“O projeto da Feirinha de 
São Luís cumpre o seu princi-
pal objetivo que é promover 
a reocupação do Centro His-
tórico para revitalizar esses 
espaços seculares e chamar 
moradores e turistas para co-
nhecer e apreciar nossa cultu-
ra, nossa gastronomia, nossos 
produtos agrícolas e artesa-
nais e as nossas tradições mais 
genuínas”, afirmou o prefei-
to Edvaldo ao prestigiar a 7ª 
edição da Feirinha São Luís, 
realizada neste domingo (23).

Acompanhado da primei-
ra-dama, Camila Holanda, 
Edivaldo percorreu todos os 
espaços da feira, fez compras 
e conversou com a popula-
ção. “Estamos muito felizes 
porque a Feirinha São Luís 
está promovendo na popu-
lação um sentimento de per-
tencimento por sua cidade e 
por suas tradições populares 
mais marcantes, seja pelo as-
pecto gastronômico, arqui-
tetônico ou por suas mani-

festações culturais”, ressaltou 
Edivaldo.

A sétima edição do evento, 
realizada ontem, bateu mais 
um recorde de público, re-
gistrando aproximadamen-
te 4 mil visitantes. Todos os 
espaços da Praça Benedito 
Leite foram tomados por fa-
mílias inteiras que agora têm 
a Feirinha São Luís como o 
mais novo ponto de compras 
e entretenimento da cidade.

Ainda conforme Edivaldo, 
a Feirinha São Luís é mais 
uma iniciativa de muitas que 
estão sendo implementadas 
pela Prefeitura de São Luís, 
em diversas áreas, para re-
vitalizar espaços do Centro 
Histórico da capital, muitos 
deles degradados pela ação 
do tempo. Os projetos vi-
sam incentivar a reocupa-
ção, impulsionar o turismo, 
estimular a economia e va-
lorizar as belezas naturais 
e arquitetônicas do Centro 
Histórico.

HONÓRIO MOREIRA/OIMP/D.APRESS
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Caravana Empresarial reúne 
empreendedores em municípios

Mais 150 mil kits para a 
prevenção à saúde bucal O trabalho do Escotista 

Todos os adultos que participam do movimento escoteiro são 
voluntários. E não há muitos pré-requisitos para ser escotista: “Nós 
costumamos dizer que se a pessoa tem boa vontade, deseja partilhar 
um pouco do seu conhecimento e do seu tempo à comunidade, os 
grupos estão abertos para isso”, explica a Presidente. Ao se voluntariar 
a pessoa recebe uma capacitação básica, que o tornará apto a trabalhar 
competências nos escoteiros. 
“A gente precisa de quem tenha força de vontade, principalmente, para 
trabalhar em regiões de vulnerabilidade de crianças e jovens, como nas 
periferias. O papel do escotista é essencial para o movimento escoteiro 
acontecer de fato”, diz Sarah. Ela conta que o apelo ao voluntariado no 
Maranhão e no Brasil ainda é um desafi o, pois muitas pessoas ainda visam 
a algum retorno material no desempenho de atividades como essa. “É 
preciso entender que nós estamos doando nosso tempo para benefi ciar 
pessoas que necessitam. Dedicar-se à vida dessas crianças e jovens é um 
compromisso que assumimos”, defende ela. 
Para ser um voluntário escotista, qualquer pessoa acima dos 21 anos 
pode se dirigir às sedes dos grupos escoteiros, que aqui em São Luís se 
encontram no Bequimão, Turu, Olho D’Água, Araçagi e Ponta D’Areia. Para 
mais informações, basta acessar o site do Movimento Escoteiro no Brasil 
em www.escoteiros.org.br.

Sempre alerta! 

OPORTUNIDADE

MAIS IDH 

No dia 6 de agosto foi celebrado em todo continente americano o Dia do Escotista. Conhe-
ça o trabalho desta organização em São Luís a qual está presente em todos os continentes 

Responsável: Mivan Gedeon  E-mail: gedeon3.3@gmail.com

MARLA BATALHA 

P
rovavelmente você já 
deve ter visto aquelas 
crianças de uniforme 
e lencinho no pescoço, 

olhares curiosos, ansiosos para 
explorar o que vier pela frente. 
Mas, pouco sabe ou talvez não 
tenha observado que elas são 
conduzidas por pessoas que 
nada ganham em troca, além 
do sentimento de satisfação ao 
ver que os pequenos aprendem 
a se tornar pessoas altruístas, 
leais e cooperativas. 

São essas nobres pessoas que 
contribuem para o movimento 
escoteiro entrar em prática. Eles 
são os escotistas: voluntários 
que ensinam crianças e jovens 
a ter uma maior capacidade de 
enfrentar as difi culdades e os 
obstáculos com alegria e com-
panheirismo. Hoje é celebrado o 
dia Interamericano do Escotis-
ta, em todo o continente ame-
ricano, nos locais onde o movi-
mento escoteiro está presente. 

O primeiro escotista foi o 
fundador do Movimento Es-
coteiro Robert Baden Powell, 
que, no dia 6 de agosto de 1920, 
foi aclamado como Chefe Esco-
teiro do Mundo. A partir de en-
tão, a data fi cou marcada como 
o Dia do Escotista. 

Movimento Escoteiro
 A ideia surgiu no ano de 

1907, quando o inglês Robert 
Baden Powell, general afasta-
do do exército, lançou um livro 
que continham experiências vi-
vidas por ele nos anos de mili-
tar, focando em técnicas de ex-
ploração e vida no campo que 
pudessem ser usadas na edu-
cação e formação de crianças 
e jovens. 

O que era só um livro se tor-
nou um método replicado por 
jovens em escolas de toda re-
gião britânica, o que foi o pon-

tapé para Baden Powell criar o 
movimento escoteiro. Em 1 de 
agosto de 1907, ocorreu o pri-
meiro acampamento escoteiro 
do mundo. 

Vinte rapazes de reuniram no 
Canal da Mancha, com os quais 
Baden Powell teve a oportuni-
dade aplicar suas técnicas du-
rante oito dias. Ele aplicou di-
versos ensinamentos sobre vida 
em equipe e ao ar livre, acampa-
mentos, fogueiras, jogos, rastre-
amento, dedução e observação, 
técnicas de primeiros socorros, 
alimentação e boas ações. Ele 
havia pensado em tudo para que 
os jovens pudessem voltar para 
suas casas mais independentes 
e com novas habilidades. 

A partir de então, as técni-
cas do militar começaram a se 
popularizar, passando aceitar 
também mulheres. Baden Po-
well reuniu diversos livros atra-
vés dos quais se baseiam todos 
ensinamentos do Movimento 
Escoteiro. Hoje, o movimento 
atua em mais de 226 países e 
conta com mais de 40 milhões 
de membros.

A Presidente da Região Esco-
teira do Maranhão, Sarah Ama-
ral, explica que “o propósito do 
movimento escoteiro é contri-
buir na formação do jovem e da 
criança. É um complemento à 
formação da família, da escola 
e da religião. Dentro de um gru-
po escoteiro ocorrem atividades 
que estimulam aspectos físicos, 

social, afetivo e intelectual de 
maneira progressiva. Isso por-
que o movimento acolhe crian-
ças a partir dos 7 anos, e progra-
ma educativo se prolonga até 
os 21 anos”. Dentro desse pe-
ríodo competências diferentes 
vão sendo trabalhadas à medi-
da que a criança vai crescendo 
e se desenvolvendo. 

Fortalecer o diálogo com o 
Governo do Estado e receber 
orientação sobre programas de 
incentivo à atividade empresa-
rial estão entre as ações da 11ª 
edição da Caravana Para o De-
senvolvimento Empresarial, que 
acontece nos próximos dias 09 
e 10 de agosto no Auditório do 
Complexo Educacional do En-
sino Fundamental, em Coroatá. 

Além dos empreendedo-
res da cidade, caravanas dos 
municípios de Peritoró e Alto 
Alegre do Maranhão também 
participarão do evento, que 

contará ainda com secretá-
rios, presidentes de órgãos e 
equipes técnicas do governo 
do Maranhão. 

Até agora, as Caravanas já 
benefi ciaram mais de cinco mil 
empreendedores, que tiveram a 
oportunidade de se inscrever no 
Programa Juros Zero, que garante 
o pagamento integral dos juros 
decorrentes de fi nanciamentos 
junto às instituições bancárias 
parceiras, e no Mais Empregos, 
que subsidia mensalmente com 
R$ 500,00 os empresários que 
contratam mão  de obra.  

PROGRAMAÇÃO 

 Além de adesão aos programas de apoio fi nanceiro, os 
empresários poderão garantir abertura, alteração e baixa 
de empresas, renegociar dívidas, consultar processos e 
recebimentos de documentos, além de informações sobre os 
programas Maranhão Juros Zero, Mais Empregos, Maranhão 
Mais Produtivo, Compras Governamentais, Maranhão Mais 
Empresas, dentre outros. 

09/08 – Seminário Empresa Fácil – JUCEMA
Público-alvo: contabilistas e profi ssionais do registro de 
empresas
Hora: 17h às 19h

10/08 – 1ª Palestra – INMEQ
Tema: “Normas do INMETRO para Bombas Medidoras de 
Combustível”.
Público-alvo: Empresários e funcionários do segmento de 
postos de combustível.
Hora: 9h 
2ª Palestra – INMEQ
Tema: “Normas do Inmetro para produtos pré-medidos”
Público alvo: Empresários e funcionários de supermercados, 
padarias, indústrias de bebidas, entre outras que vendem 
produtos previamente embalados.    
Hora: 14h
Ofi cina de Gestão Empresarial – SECTI
Público-alvo: micro e pequenos empreendedores.
Hora: 18h30 às 22h
Local: Auditório do Complexo Educacional do Ensino 
Fundamental de Coroatá (Av. da Bandeira, s/n, Centro, Coroatá).

O Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), distribuirá 
150 mil kits de saúde bucal aos 
30 municípios do Plano Mais 
IDH, plano de governo que tem 
o objetivo de elevar os Índices 
de Desenvolvimento Humano 
Municipais (IDMH) nos muni-
cípios identifi cados com as me-
nores taxas no estado. 

A aquisição dos kits faz parte 
das ações da política estadual 
de saúde bucal, a “Mais Saúde 
Bucal Maranhão”, e tem como 
principal objetivo incentivar a 
prevenção de doenças e trata-
mentos bucais, bem como me-
lhorar os índices de escovação 
da população. 

De acordo com o chefe do 
Departamento de Atenção à Saú-
de Bucal da SES, Allan Patrício, 
a distribuição é parte da política 
de fortalecimento da Atenção 
primária em saúde. “Na pirâmi-
de da saúde, entre os níveis de 
saúde, os kits estão localizados 

na Atenção Primária. E direcio-
nando a ação inicialmente a estes 
municípios que têm maior ne-
cessidade, que são os que com-
põem o Mais IDH, o Governo 
empodera a saúde bucal nos 
municípios e alavanca as con-
dições que são precárias nessa 
área, nestas cidades”, explicou. 
A distribuição dos kits aos muni-
cípios de maior IDH vem forta-
lecer outras ações da Secretaria 
de Estado da Saúde que já são 
realizadas dentro das Carava-
nas Governo de Todos, em que 
há palestras e educação bucal e 
serão reforçadas também com 
atividades na região metropo-
litana de São Luís.

Os kits são compostos por es-
cova, creme e fi o dental. Os itens 
são distribuídos após a apresen-
tação de uma palestra,sobre a 
importância da escovação. Allan 
Patrício explica que a distribui-
ção do kit não pode acontecer 
desvinculada da parte educa-
cional da ação. 

O primeiro escotista foi o fundador do Movimento Escoteiro Robert Baden Powell, que no dia 6 /08/1920  foi aclamado como Chefe Escoteiro do Mundo 

Para ser um voluntário escotista, qualquer pessoa acima dos 21 anos pode se dirigir às sedes dos grupos 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Um olhar 
sobre a crise 
da “bolha”

O escritor Antonio Augusto Ribeiro Brandão, 
professor aposentado do Departamento de 

Economia da UFMA,  lança livro que faz uma 
análise sobre o impacto causado pela chamada 
crise imobiliária, iniciada nos Estados Unidos. 

SAMARTONY MARTINS

A 
crise imobiliária gerada nos Estados Unidos e reper-
cutida em toda a Europa foi o ponto de partida para 
a criação dos artigos elaborados entre 2008 e 2015 
pelo economista e professor Antônio Augusto Ribei-

ro Brandão, dando surgimento ao livro Desafi os à teoria eco-
nômica que foi publicado pela EDUFMA e aborda assuntos 
desde o uso de instrumentos de política monetária tradicio-
nais em um sistema capitalista até as práticas heterodoxas, 
por parte dos bancos centrais no uso desses instrumentos.  

Segundo Antônio Augusto Ribeiro Brandão, a obra que 
reúne 40 artigos traz temas que tratam “da história percor-
rida pela ciência econômica e das difi culdades enfrentadas 
pelos economistas em interpretá-las; dos cenários que se 
desenham daqui por diante; das repercussões específi cas 
da crise ocorrida na zona do euro; dos movimentos sociais 
decorrentes; da necessidade de novas regras à atividade eco-
nômica”, disse ele. 

Antônio Augusto Ribeiro Brandão explicou a O Impar-
cial que o livro é de economia aplicada e pode ser utiliza-
do como leitura complementar para universitários. “Para 
complementar, esse conjunto de ideias foi ilustrado com 
a história do pensamento econômico e traçados cenários. 
Este é o meu terceiro livro, repito, foi escrito no decorrer 
da chamada crise da ‘bolha’, iniciada nos Estados Unidos 
e repercutida principalmente nos países da zona do euro”, 
acrescentou Brandão. 

Organizado em três tópicos, Desafi os à Teoria Econômica 
traça um perfi l da história do pensamento econômico para 
depois elaborar projeções do cenário macroeconômico até 

desaguar em artigos variados sobre a atualidade e conjuntu-
ra da economia mundial. “Pude constatar que muitas teses 
econômicas estão em xeque. Elas deixaram de ser obedeci-
das. No livro, levanto questões que precisam ser novamente 
teorizadas. Resumindo, a teoria econômica hoje existente 
e escrita precisa de inovações, de formulações teóricas que 
contemplem a nova ordem”, explicou o professor Brandão.

Professor Brandão - que, durante grande parte do seu 
tempo de professor universitário, na UEMA e na UFMA, até 
a sua aposentadoria, em 1997, ensinou Teoria Econômica e 
Política Monetária - acrescentou que seu livro faz indaga-
ções e propõe uma tese. “Por que o chamado afrouxamento 
monetário, conhecido também como quantitative easing, 
praticado pelo banco central americano, o Federal Reserve, 
não causou infl ação? A teoria econômica necessitaria de 
novas formulações ou os especialistas, principalmente os 
economistas, estariam combinando mal os modelos exis-
tentes?”, pergunta-se ele sobre o impacto causado na época. 

Antônio Augusto Ribeiro Brandão afi rma que a  ques-
tão acima levanta indagações sobre a Teoria Quantitativa 
da Moeda e sua velocidade de circulação, e Base Monetária 
e seu multiplicador. “Os autores, professores e acadêmicos 
sabem que excesso de meios de pagamento sobre bens e 
serviços disponíveis não são compatíveis. Estou propondo 
discutir essa tese. O que estaria acontecendo:  usamos mal 
os modelos econométricos existentes ou a Teoria econômica 
estaria necessitando de novas formulações?” indagou o pro-
fessor, explicando que Desafi os à teoria econômica, apesar 
de ser um livro técnico, é de fácil leitura, não sequenciado 
de começo, meio e fi m, e que, ao longo do tempo, foi pro-
duzido à medida em que a crise se desenvolvia. 

Sobre o livro
Publicado em português e inglês, com 
tradução de Cadmo Soares Gomes, o 
livro, que foi lançado no mês passa-
do em São Luís, também foi lançado 
na Fundação Getúlio Vargas, em São 
Paulo, com previsão para ser divulgado 
nos Estados Unidos. “Minha intenção 
é levá-lo para lá, pois ele foi traduzi-
do para o inglês intencionalmente. É 
uma forma dos americanos analisa-
rem como nós vemos a economia de-
les. Não tive a intenção de estabelecer 
contradições entre a teoria econômi-
ca existente, tradicional e consagrada 
pelos grandes autores, e que é ainda 
ministrada nas Universidades”, disse o 
professor Brandão

Sobre o autor
Antonio Augusto Ribeiro Brandão é 
maranhense de Caxias, economista 
formado pela Faculdade de Ciências 
Políticas e Econômicas do Rio de Ja-
neiro e pós-graduado em Administra-
ção Contábil e Financeira pela Escola 
de Administração de Empresas de São 
Paulo da Fundação Getúlio Vargas. Foi 
professor titular fundador da Escola de 
Administração Pública do Estado do 
Maranhão e Federação das Escolas Su-
periores do Maranhão, atual Universi-
dade Estadual do Maranhão, e profes-
sor assistente da Universidade Federal 
do Maranhão.  



PRIMEIROS 
PASSOS

O primeiro re-
gistro em vídeo de 

um show com-
pleto do cantor 
foi lançando 
no mês passa-
do, com uma 
apresentação 
especial, no 
Espaço Lagoa. 
O DVD foi gra-

vado em uma 
das épocas mais 

animadas do ano, 
no maior pré-car-

naval do Maranhão, 
o Bloco da Skol, no 
mesmo dia que Chi-
cabana. No repertó-
rio da gravação além 
dos maiores sucessos 
do momento, o can-
tor também apresen-
tou na ocasião músi-
cas autorais, entre elas 
a faixa Adoro, Chega, 
Choro que já tocava 
em seus shows desde o 
final de 2015 e traz nas 
apresentações alguns 
personagens como o 
Palhaço Tequileiro e o 
Pânico da Santa Dose, 
distribuindo doses de 
bebidas e animando 
ainda mais o público. 
Outro single é Nada 
de te amo, que tem 
ritmo forte e quente 
e como verso princi-
pal: “O lema é beber, 
e Nada de Te Amo”. 
Confira a coreogra-
fia do Desafio do Bate 
Bate! 

10 IMPAR
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Bruno Shinoda dança e
 “bomba” no Youtube
Bailarina do Faustão, Lorena Improta, faz coreografi a para música de cantor maranhense, 

posta em seu canal do Youtube e alcança mais de 60 mil visualizações

Notícias, aparentemente exageradas ou 
formuladas com o intuito de pressioná-
lo, deverão ser pura e simplesmente 
desacreditadas. Esteja alerta para o que 
vier. Bom fl uxo ao amor.

Boas relações com parentes, vizinhos 
e amigos, poderão ser esperadas. Pode 
solicitar favores e precisar colocar em 
prática novas ideias. Êxito profi ssional. 
Grandes chances de sorte na loteria e 
sorteios.

Alegre disposição para novas amizades e 
para tratar de assuntos íntimos. Melhora 
profi ssional e fi nanceira e bastante êxito 
social também está previstos. Ótimo 
para os passeios e ao amor.

Uma disposição tranquila e excelente 
estado mental para entabular novas 
coisas, visando sua melhora geral. A 
elevação da personalidade será o ponto 
máximo de seu sucesso. Melhora da 
saúde, mas não descuide.

Infl uência astral muito benéfi ca. Terá paz 
no setor amoroso, a ajuda dos amigos, 
parentes e religiosos para elevar seu 
estado de espírito e será bem sucedido 
nos divertimentos.

Negativo fl uxo astral às mudanças 
de emprego, atividades ou residência. 
Tendência à depressão psíquica, o 
que viria a lhe prejudicar mais ainda. 
Controle-se em todos os sentidos e cuide 
de sua saúde.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

A posição da lua é ótima para compra 
e venda de propriedades, e para 
construir casa própria se ainda não 
tem. Seja mentalmente independente 
e mais fi rme em suas crenças. 

Período pouco indicado para os 
negócios e aos assuntos sociais. Evite, 
também, as questões extraconjugais 
e os perigos de acidente e tudo que 
possa prejudicar sua tranquilidade no 
lar, moral e saúde.

Não permita que o esgotamento físico 
ou as emoções fortes, tirem suas 
energias. O melhor que poderá fazer 
agora será buscar a companhia de 
pessoas amigas que saberão apreciá-lo.

Todos os esforços que tem 
empreendimento no sentido de elevar-
se e prosperar profi ssionalmente e 
socialmente se farão sentir com maior 
força neste período. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Evite a falta de persistência e dê 
continuidade nos empreendimentos ou 
negócios, que conseguirá bons resultados 
neste período. Bom para tratar com 
pessoas importantes ao seu progresso. 

Terá sucesso. A posição da lua deve 
favorecer você no trabalho de toda 
ordem. Cuidado com o amor à primeira 
vista. Mantenha um pensamento positivo. 
Prenúncio de uma viagem.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

Responsável: Samartony Martins   E-mail: samartonymartins@gmail.com

MALHAÇÃO
Roney fi ca furioso com Keyla e Tato. Benê conta a Jose-
fi na que Deco é o pai de Tonico. Lica e Marta explicam a 
Felipe e Luís como foi a audiência no Conselho Tutelar. 
Malu acha graça da exigência que o conselheiro fez a Ed-
gar. Samantha sugere a Clara que se insinue para Guto. 

NOVO MUNDO
Benedita se surpreende com a gravidez de Domitila. Anna 
fi ca intrigada com uma possível ameaça de Thomas. Wol-
fgang se incomoda com a recusa de Diara em falar sobre 
o romance de Greta e Ferdinando. Elvira arma para esca-
par dos piratas. Dom Pedro se aconselha com Joaquim. 
Dom Pedro não consegue se aproximar de Leopoldina. 

PEGA PEGA
Eric releva o fato de Sandra Helena se passar por outra 
pessoa quando vê o sofrimento da camareira por causa 
do falecimento de Dona Marieta. Malagueta conta a Maria 
Pia que trabalhará na empresa de Eric. Eric contrata Ma-
lagueta como gerente de planejamento de sua empresa. 

A FORÇA DO QUERER
Nonato acompanha Ivana até sua casa e se oferece para 
conversar com ela. Eugênio comenta com Silvana que Irene 
quer viajar com ele. Dantas tenta descobrir as intenções 
de Garcia na empresa. Caio é irônico ao falar com Bibi. 
Bibi se oferece para pegar um carregamento de armas 
com um contato de Rubinho.

OS DIAS ERAM ASSIM
Lucas fi ca gravemente ferido, e Renato o leva para o hos-
pital. Cora tenta hostilizar Alice, e ela se enfurece com a 
sogra. Renato pede ajuda de Rimena para salvar Lucas. 
Cora comunica a Vitor sobre o acidente. 

Segunda com Fole – A festa 
do autêntico forró, será rea-
lizada hoje, dia 7 de agos-
to – especial Dia dos Pais no 
La Onda Chopp – Avenida 
Santos Dumont, retorno do 
São Cristóvão. Atrações: Seu 
Raimundinho e Forró Pé no 
Chão e amigos a partir das 
19h. Realização: Amantes 
do Forró. Informações: (98) 
3259-9090/99985-4622.

Shows românticos - Final 
de semana é sinônimo de 
boa música no restaurante 
Villa do Vinho Bistrô.Sexta, 
show intimista de voz e violão 
com Katiana Duarte acom-
panhada de Murilo Cardoso. 
Sábado à noite, voz e violão 
da cantora Lívia Amaral, à 
partir das 21h. No almoço de 
domingo a atração é Milla 
Camões, a partir do meio-
dia. Sem cobrança de couvert 
artístico. Reservas pelo fone 
(98) 3181 4908, na Av. Mário 
Andreazza, 534 - no Andrea-
zza Center, Cohama.

Forró Pegado – Toda sexta-
feira das 20h às 23h, na Ave-
nida Daniel de La Touche, na 
Cohama

Curso de Teatro no Gru-
po Grita – Inscrições aber-
tas. Início das aulas dia 12 de 
agosto aos sábados, às 15h. 
Facilitadora: Fátima de Fran-

Tradicional Festa do Peixe – Será realizada nesta segunda-
feira, dia 7 de agosto (segunda) a partir das 13h, com meia tonela-
da de peixe assado para o público convidado. Atrações musicais: 
Walfredo Jair, Banda do Cabão, Suave Veneno, Grupo Digital, o Im-
perador, Nenem do Vale e convidados. Entrada: R$ 5

co. Informações: 3228-9840 ou 
98769-5183

Tô Di Mais 360º - Grande 
show, dia 12 de agosto, sába-
do, às 19h, no Ceprama. atra-
ções: Victor Hugo & Dinho do 
Argumento, Feijoada Com-
pleta, Andinho Xavecada, Diel 
França, Pedrinho & Valbinho 
do VamuDiSamba, Dj Den-
na Mixx,  Dino Reis, Neyzinho, 
Ivan Marques, Dj Rogério Mix, 
Forró Pankada, Forró Alta Ten-
são, Igor Costa e mais: Reggae 
Dos Amigos e Rihanna Roots. 
Haverá sorteio de 6 poupanças 
no valor de R$ 100.

Arrastapé do Paizão – Com 
Forró pé no chão, dia 12 de 
agosto (sábado) na Associa-
ção do Cohatrac I, promovido 
pela Paróquia de Nossa Se-
nhora de Nazaré do Cohatrac. 
Ingressos: R$ 10 com direito a 
uma gostosa feijoada. Infor-
mações: (98) 98897-6122: In-
gressos 10.00

5ª Mostra de Dança da 3ª 
Idade – Será realizada dia 17 

de agosto de 2017 no Teatro 
da Cidade - (antigo Cine Rox) 
Rua do Egito – Centro Histó-
rico, as 15h. Convite individu-
al: R$ 10 (dez reais). Produ-
ção Cultural: Amara Lucena e 
Rolberson Robson. Informa-
ções: 98815-2515.

Curso de Libras - O Sesc rea-
liza o Curso Saberes Pedagó-
gico e Introdução a Libras no 
período de 24 de julho a 18 de 
agosto, das 18h10 às 22h10, 
no Sesc Deodoro. O curso 
promovido pelo Sesc por meio 
da Educação Complementar  
é gratuito.

Exposição - Mandalas com 
temas variados e bonequi-
nhos ecológicos integram a 
exposição “E o Ciclo Conti-
nua”, do artista plástico e ar-
tesão Milton Lozano, que fica 
em cartaz na Galeria de Arte 
do Fórum Des. Sarney Cos-
ta (Calhau), até o dia 25 de 
agosto. O espaço é aberto ao 
público de segunda a sexta-
feira, das 8h às 18h, no hall 
do fórum.

SAMARTONY MARTINS

O 
cantor  maranhense Bru-
no Shinoda convidou Lo-
rena Improta, uma das 
dançarinas mais famosas 

do programa global Domingão do 
Faustão, para fazer a coreografi a 
da música intitulada Desafi o do 
Bate Bate, a nova música de tra-
balho do artista. O vídeo posta-
do na última terça-feira (1) e di-
vulgado no canal do Youtube da 
dançarina possui mais de 60 mil 
visualizações. Apesar de recente, 
o canal já possui mais de 700 mil 
inscritos, e esse não é o principal. 
No Instagram, ela está quase na 
casa dos dois milhões de segui-
dores. Ao todo, são 1,8 milhão de 
pessoas a seguindo.

Nas redes sociais, o cantor 
maranhense afi rmou estar feliz 
com a divulgação da música no 
canal da dançarina, já que core-
ografi a é um forte do ritmo que 
ele trabalha. “Coreografi a da mú-
sica nova do Bruno Shinoda Feat. 
Mc Felix, Desafi o do Bate Bate, já 
está no canal da Lorena Impro-
ta! Confi ram lá, amo vocês de-
mais!”, publicou Bruno, no Insta-
gram. Nas redes sociais, em que 
o cantor compartilha vídeos dos 
seus shows e apresentações, os 
fãs gostaram do anúncio. “Suces-
so”, “Respeite o homem” e “Arra-
sou” são alguns dos elogios feitos 
pelos seguidores.

A popularidade do cantor está 
em alta dentro e fora do Mara-
nhão. Em junho deste ano, Bruno 
Shinoda arrastou uma multidão 
em um show feito por ele duran-
te os festejos juninos no Arraial 
do Cohatrac, localizado na Praça 
Nossa Senhora de Nazaré, onde 
mais de 20  mil pessoas prestigia-
ram  a apresentação do cantor ao 
som de muito forró, funk, pago-
de, pop, rock, axé e todo o swin-
gado da banda Swingart. O can-
tor atualmente é um dos maiores 
nomes do estado.

O cantor está sendo conheci-
do como o Imperador do Mara-
nhão, com um estilo novo a ser 
explorado, o que está diferencian-
do Shinoda dos demais artistas 
que seguem a sua mesma linha 
musical. Com um crescimento 
exponencial nas festas de São 
Luís, o cantor de forró, sertane-
jo e swing possui CDs e até DVDs 
disponibilizados no Youtube. Ele 
também já realizou shows em ou-
tros estados, como o Piauí. 

Coreografi a da música 
nova do Bruno Shinoda 
Feat. Mc Felix, Desafi o 

do Bate Bate, já está no 
canal da Lorena Improta! 
Confi ram lá, amo vocês 

demais!

Bruno Shinoda, 
cantor escreveu 
no Instagram

ASSISTA 
AO 
VÍDEO 
DA 
DANÇA
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PROBLEMAS
Fortaleza empata com o ASA, que 

afunda na lanterna do Grupo A

São Luís, segunda-feira, 7 de agosto de 2017

Papão do Norte vacila no fim e segue no Z2 da Série C. Com o gol nos acréscimos,
o CSA conseguiu o empate e uma série invicta de dez jogos sem perder

Complicou 
para o Papão

Fique sabendo 

Público total: 2,598
Público pagante: 2,415
Renda: R$ 44,280

foi o placar do jogo do 
Papão do Norte

1 X 1 

Responsável: Saulo Duailibe  

E-mail: sauloduailibe@oimparcial.com.br

Felipe Marques fez o único gol 
da partida, realizada no castelão

Jogando fora de casa, o 
Fortaleza perdeu a chance de 
chegar a três vitórias seguidas 
e assumir a liderança isolada 
do Grupo A do Campeonato 
Brasileiro da Série C. No sá-
bado, o Tricolor do Pici visitou 
e ficou no empate com o ASA, 
pelo placar de 1 a 1, no Estádio 
Municipal de Arapiraca. Os do-
nos da casa abriram o placar 
ainda na primeira etapa com 
Jhulian, mas de pênalti Lúcio 
Flávio deixou tudo igual para 
o time visitante, no segundo 
tempo.

Apesar de não ter conquis-
tado a liderança, o Fortaleza se-
gue sossegado no G4 do Grupo 
A. Com 22 pontos somados em 
treze jogos, o time cearense está 

na segunda colocação - apenas 
dois pontos atrás do CSA, que 
é o primeiro. Já o ASA vive um 
momento totalmente diferen-
te na tabela. Com apenas 12 
pontos, o alvinegro segue na 
lanterna da chave e acumu-
la cinco rodadas sem vitória.

Os dois times já voltam a 
campo no próximo final de 
semana para a disputa da 14ª 
rodada do Grupo A do Cam-
peonato Brasileiro da Série 
C. No sábado, o ASA viaja até 
Pernambuco para visitar o Sal-
gueiro, no Estádio Cornélio de 
Barros, às 20h. Já no domingo, 
o Fortaleza volta a jogar sobre 
seus mandos, quando recebe o 
Cuiabá, às 18h, na Arena Cas-
telão, em Fortaleza.

O lateral-direito Diego Renan foi expulso aos 10 minutos do segundo tempo e complicou a situação do Moto Club na partida com o CSA-AL

FOTOS: HONÓRIO MOREIRA/OIMP/D.A PRESS

A 
siutuação do Moto Club 
se complicou com o em-
pate, cedido nos minu-
tos finais, com o CSA-AL. 

O time estava ganhando com 
1 x 0 e teve um jogador expul-
so, o que complicou bastante 
a situação do time dentro do 
jogo, e acabou sofrendo o em-
pate nos minutos finais. 

A partida entre o Papão e o 
time alagoano foi válida pela 
13ª rodada da Série C do Cam-
peonato Brasileiro, no Caste-

lão. Jorge Felipe marcou contra 
e empatou para o CSA. Com o 

empate, o representante ala-
goano continua na liderança 
com 24 pontos ganhos. Já o 
quadro maranhense é o oita-
vo colocado com 13 pontos, 
primeiro time fora da zona de 
rebaixamento.  

Expulsão
Aos 10 minutos do segun-

do tempo, o time da casa ficou 
com um atleta a menos devi-
do à expulsão do lateral Diego 
Renan, em falta violenta. O ala 

foi expulso direto pela arbitra-
gem que acertou corretamente. 
Na próxima partida, o lateral 
será desfalque certo do Papão 
do Norte.

Próximos jogos
Pela 14ª rodada, o Moto Club, 
volta a campo no próximo do-
mingo, às 16 horas, contra o Bo-
tafogo, no Almeidão, em João 
Pessoa-PB. No sábado, às 16 
horas, no Rei Pelé, em Maceió-
AL, o CSA recebe o Remo.

SÉRIE D

Derrota deixa MAC em situação complicada
O Maranhão Atlético Clube 

perdeu a primeira partida den-
tro do Estádio Castelão, na Série 
D do Campeonato Brasileiro. O 
Bode Gregório foi derrotado de 
virada após o começar bem. O 
resultado da partda foi 3 x 1 para 
o Operário-PR, que, mesmo per-
dendo, ainda pode conseguir a 
classifi cação para as semifi nais 
e de quebra o acesso à Série C 
do Brasileiro em 2018.

A partida de volta entre Ma-
ranhão e Operário-PR será reali-
zada no dia 14, segunda-feira da 
próxima semana. O confronto 
está agendado para o Germano 
Krüger, em Ponta Grosa (PR), às 
21h. O Fantasma saiu na frente 
na briga por uma vaga na Série 
C 2018, jogando pelas quartas de 
fi nal da Série D. Os gols da par-
tida foram marcados por Índio, 
Quirino e Peixoto para o time pa-
ranaense. O zagueiro Yuri mar-
cou o único gol do MAC.

O Maranhão  foi derrotado dentro de casa por 3 x 1 para a equipe do Operário
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12 vezes brasil
Em fi nal emocionante, Brasil bate a Itália e fatura o 12º título do Grand Prix. Renovada após a Olimpíada do Rio, se-

leção de José Roberto Guimarães vence decisão por 3 a 2 e conquista a competição na China

Brasil, o país do vôlei! Foi um domingo especial. Além do título no 

Grand Prix, o Brasil também conquistou o Mundial de Vôlei de Praia 

com Evandro e André. Os brasileiros não se intimidam com a torcida 

austríaca em Viena e venceram a decisão contra os donos da casa 

Clemens Dopller/Alexander Horst por 2 a 0, parciais de 23/21 e 22/20.

BRASIL TAMBÉM FOI CAMPEÃO NAS AREIAS

São Paulo vai mal e Verdão perde em casa
BRASILEIRÃO

Em uma final emocionante contra uma jovem e talentosa Itália, o Brasil sofreu, se superou e venceu por 3 sets a 2

Bahia 2 x 1 São Paulo

O Bahia venceu o São Paulo por 2 a 1 na tarde deste domingo, 

na Arena Fonte Nova, em Salvador, e respirou na luta contra o 

rebaixamento no Campeonato Brasileiro. O Tricolor baiano foi a 

23 pontos, deixando o paulista, que momentaneamente abre o 

Z-4, com 19. Todos os gols do jogo, que encerrou o primeiro turno 

da competição nacional, saíram no fim da etapa inicial: Régis e 

Mendoza para os donos da casa, Pratto para os visitantes.

Pela 20ª rodada, a primeira do segundo turno, o São Paulo recebe 

o Cruzeiro no Morumbi no domingo, às 11h (de Brasília). No mesmo 

dia, às 19h, o Bahia visita o Atlético-PR na Arena da Baixada.

Cruzeiro 0 x 0 Botafogo

O Cruzeiro tentou, colocou bola na trave, mas não conseguiu sair 

do 0 a 0 com o Botafogo, na tarde deste domingo, no Mineirão, 

em jogo válido pelo Campeonato Brasileiro. Mesmo atuando com 

apenas três titulares, o Alvinegro teve a melhor oportunidade 

do confronto quando Marcos Vinicius perdeu, aos 43 minutos do 

segundo tempo, um gol na cara do goleiro Fábio.

Com o resultado, o Cruzeiro chega aos 27 pontos, e o Botafogo, aos 

25. Na próxima rodada, a Raposa visita o São Paulo, enquanto o 

Alvinegro recebe o Grêmio, no Estádio Nilton Santos.

Coritiba 2 x 0 Chapecoense

O Coritiba dominou o primeiro tempo e venceu a Chapecoense por 

2 a 0 na tarde deste domingo, no Couto Pereira, pela 19ª rodada do 

Campeonato Brasileiro. Os atacantes Alecsandro e Rildo marcaram 

os gols da vitória, que leva o Coxa ao nono lugar, com 25 pontos. 

A Chape fica em 15ª, com 22. O resultado pôs fim à sequência 

negativa do Coritiba como mandante. Nos últimos seis jogos, eram 

três empates e três derrotas. Já a equipe catarinense chega a três 

jogos sem vitória e vê a zona de rebaixamento por perto - são três 

pontos de vantagem para o São Paulo, que abre o Z-4.

Grêmio 2 x 0 Atlético-MG

Grêmio e Atlético-MG entraram em campo neste domingo, na Arena, 

entre muitas preservações, de olho nos duelos decisivos pelas oitavas 

de fi nal da Libertadores, no meio da semana. Com times um tanto 

descaracterizados, prevaleceu o talento de quem usou alguns de seus 

titulares para fazer valer o status de “melhor futebol do país”. Contra 

um Galo totalmente reserva, o Tricolor de Renato Portaluppi aplicou 2 a 

0, com gols de Pedro Rocha e Fernandinho, ainda no primeiro tempo, 

e encerrou o primeiro turno do Brasileirão com um triunfo valioso, 

pela 19ª rodada. Paulo Victor ainda brilhou no fi nal ao pegar pênalti 

de Robinho. Depois de vencer o jogo de ida fora de casa por 1 a 0, o 

Grêmio recebe o Godoy Cruz às 19h15, na Arena. O Atlético-MG, por 

sua vez, duela com o Jorge Wilstermann, às 21h45, no Mineirão, para 

tentar reverter o revés de 1 a 0 na Bolívia. 

Palmeiras 0 x 1 Atlético-PR

Bastou uma cabeçada certeira de Thiago Heleno, no primeiro 

tempo, para o Atlético-PR vencer o Palmeiras, por 1 a 0, neste 

domingo à tarde, em São Paulo, pela 19ª rodada do Campeonato 

Brasileiro. O Furacão vai a 26 pontos e vai ao oitavo lugar, se 

aproximando da zona de classificação à Taça Libertadores. O Sport, 

que ocupa a sexta posição, tem 28. O Palmeiras estaciona na 

quarta posição, com 32.

Flamengo 0 x 2 Vitória

Nem mesmo a pressão de mais de 18 mil torcedores, que lotaram o 

Estádio Luso-Brasileiro, foi suficiente para que o Flamengo voltasse 

a vencer. O time de Zé Ricardo recebeu o Vitória na manhã deste 

domingo, pela 19ª rodada, repetiu erros antigos e foi derrotado por 

2 a 0, para desespero da torcida, que cobrou a saída do treinador 

e criticou a diretoria. Com o resultado, o Flamengo segue com 29 

pontos, na quinta colocação, mas ainda pode ser ultrapassado 

no complemento da rodada. O Vitória, com 19 pontos, é o 18º 

colocado e permanece na zona do rebaixamento.

Responsável: Saulo Duailibe  E-mail: sauloduailibe@oimparcial.com.br

U
m novo ciclo, com 
apenas três campeãs 
olímpicas - Adenízia, 
Tandara e Natália. Um 

time que nunca havia jogado 
junto. A eliminação bateu na 
porta duas vezes, mas o Brasil 
sobreviveu e mostrou que essa 
nova geração pode ser tão vi-
toriosa quanto as anteriores. 
Neste domingo, em uma final 
emocionante contra uma jovem 
e talentosa Itália, o Brasil so-
freu, se superou e venceu por 3 
sets a 2, com parciais de 26/24; 
17/25; 25/22, 22/25 e 15/8. É 
o 12º título do país na história 
do Grand Prix. O Brasil con-
quistou a competição em 1994, 
1996, 1998, 2004, 2005, 2006, 
2008, 2009, 2013, 2014, 2016 
e agora, 2017, sendo o maior 
campeão da história do tor-
neio. Foi ainda vice-campeão 
em outras cinco oportunida-
des. Os Estados Unidos, com 
seis conquistas, são o segun-
do maior campeão da história.

Na final, o Brasil teve di-
ficuldade com a jovem Pao-
la Egonu, de apenas 18 anos. 
A italiana fez 29 pontos. Mas, 
sentiu a pressão dos momen-
tos mais decisivos da partida. 
Já a Seleção encontrou nas ex-
perientes Natália (22 pontos) 
e Tandara (22 pontos) a base 
nos momentos mais difíceis 
da partida. A dupla foi funda-
mental na conquista. “A equi-
pe teve atitude. Sabíamos que 
não seria fácil. Tivemos altos e 

baixos, mas jogamos com mui-
ta raça. Estou muito feliz. Um 
beijo para todo o Brasil”, dis-
se Tandara.

Após a partida, Natália foi 
eleita a MVP do Grand Prix. 
Ela e Bia entraram para a se-

leção do Grand Prix. As chi-
nesas Zhu e Ding, as sérvias 
Rasic e Boskovic e a italiana 
De Gennaro completaram a 
equipe ideal da competição. 
“A gente veio devagar e acabou 
chegando. Cada dia é um dia e 

fomos felizes. Não foram seis, 
não foram sete. Foram as 12 
que jogaram muito bem e re-
solveram o problema. Estou 
muito feliz com esse título. Foi 
sofrido, mas conseguimos”, dis-
se Natália.

O fi m de semana foi rechado de grandes jogos, principalmente na tarde do domingo, quando o Palmeiras perdeu em casa e o São 
Paulo não conseguiu engrenar uma sequência de bons resultados. Veja como fi cou os jogos.

Rodriguinho afirma que só 
sai por proposta “surreal”

CORINTHIANS 

O meia Rodriguinho afi rmou 
que só uma proposta “surreal” 
poderia tirá-lo do Corinthians. 
Na semana passada, o autor de 
um belo gol na vitória sobre o 
Sport por 3 a 1, neste sábado, 
recusou uma proposta do rus-
so Lokomotiv. Em janeiro, o clu-
be havia recusado oferta do Fe-
nerbahçe, da Turquia. “Com a 
possibilidade do título, fazendo 
um ano tão bom, difi cilmente 
eu sairia agora. A não ser que 
fosse uma coisa muito surreal, 
que não tivesse como nenhuma 
das duas partes negar”, afi rmou 
o meia no Itaquerão.

O meia não se arrepende de 
ter permanecido no Brasil, em-

bora tenha considerado a boa a 
proposta do turcos. “São decisões 
difíceis que você tem de tomar. 
Depois, pensando friamente, fi -
quei feliz, foi uma decisão acer-
tada. Consegui o título paulista, 
a equipe está muito bem no Bra-
sileiro, eu jogando bem, cheguei 
na seleção. Arrependimento zero 
de ter fi cado”, afi rmou.

O segundo gol do Corin-
thians, um chute de fora da 
área que fez uma curva ex-
traordinária, foi um dos mais 
bonitos da sua carreira, dis-
se o jogador. “Não sei se foi o 
mais bonito, mas foi um deles”, 
afirmou o autor de 11 gols na 
temporada.

O meia não se arrepende de ter permanecido no Brasil,
 embora tenha considerado a boa a proposta do turcos
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